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O cenário atual da epidemia de AIDS tem suscitado algumas reflexões éticas, sobretudo qanto à inovação 
tecnológica, à pesquisa e desenvolvimento de novos produtos farmacêuticos – destacando-se as questões 
relativas à propriedade intelectual e patentes - e, conseqüentemente, ao acesso ao tratamento. Possivelmente 
sejam esses os pontos mais críticos na determinação das políticas públicas de saúde em relação ao HIV/AIDS. A 
Bioética tem fundamental importância nesta tarefa, através de sua abordagem multidisciplinar, tecendo 
considerações e proposições complexas e abrangentes e interligando as diversas áreas do conhecimento. É 
pertinente questionar por que grande parte da população de doentes de AIDS permanecem sem tratamento, 
sobretudo nos países em desenvolvimento, uma vez que as questões de conhecimento em relação à doença e 
àquelas afetas à exeqüibilidade já estão devidamente elucidadas. Possivelmente as questões econômicas 
estejam entre os principais motivos deste descompasso. As bases teóricas dessa discussão evocam não 
somente questões relativas ao respeito à pessoa, como também, à dimensão social da alocação dos recursos 
em saúde, sob o ponto de vista da macro e microalocação. Estas considerações aplicam-se às políticas de 
saúde e aos processos de tomada de decisão na gestão em saúde, cujas implicações éticas decorrem da 
responsabilidade para com os problemas da coletividade. A proposta capaz de atender a esta demanda é 
garantir a igualdade de acesso, postulada pelo princípio da equidade, que pressupõe tratar os iguais igualmente 
e os desiguais desigualmente. Neste sentido, algumas iniciativas tais como a flexibilização de patentes e as 
licenças compulsórias, e o incentivo à produção de genéricos, criando um mercado mais competitivo ao invés de 
consolidar monopólios, sejam caminhos possíveis para transformar o atual panorama no que tange ao acesso ao 
tratamento do HIV/AIDS. Esta proposta vem de encontro à ética do futuro, que pressupõe compartilhar.  

  

ASPECTOS éTICOS DA UTILIZAçãO DE ANIMAIS EM PESQUISA EXPERIMENTAL E CONSERVACIONISTA 
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Podemos verificar duas principais formas de abordagem quanto à utilização de animais nos diferentes tipos de 
pesquisa científica. Enquanto algumas utilizam o animal apenas como um meio, outras consideram o animal 
como um fim em si mesmo. O animal tem sido utilizado como um meio principalmente nos estudos experimentais 
e na pesquisa acadêmica que tem por objetivo gerar conhecimento sobre uma determinada espécie. O principal 
objetivo da pesquisa experimental é gerar dados que serão transpostos para os seres humanos, sendo 
largamente utilizada no teste de novas drogas e procedimentos. Em alguns casos a validade da transposição 
destes dados é discutível. A pesquisa acadêmica sobre uma determinada espécie visa à geração de um 
conhecimento que poderá ser aplicado tanto para os seres humanos quanto para a própria espécie. É o caso das 
pesquisas taxonômicas, por exemplo. Por outro lado, existem pesquisas em que os animais são um fim em si 
mesmos, cujo objetivo é a geração de dados que poderão ser aplicados em programas de manejo e conservação 
de animais de vida silvestre. Por fim, existe ainda a pesquisa que visa à geração de dados que serão aplicados 
em benefício da saúde animal, na área de veterinária. Ambas têm em comum a preocupação primária com o 
próprio animal e sua espécie, entretanto, ainda assim existe um benefício indireto para os seres humanos, seja 
em razão do reflexo destas pesquisas na manutenção da biodiversidade, seja através dos resultados aplicáveis 
na atenção à saúde de animais criados com fins econômicos ou de estimação. Este cenário, que confronta a 
manipulação e o interesse para com o animal em si, nos permite refletir, desde o ponto de vista ético, sobre 
quais são os deveres dos profissionais que realizam as pesquisas e quais os direitos dos animais submetidos a 
elas, assim como a legitimidade das mesmas.  
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INTER-RELAçõES ENTRE PSORíASE,ESTRATéGIAS DE ENFRENTAMENTO E NíVEIS DE ESTRESSE 
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Esta pesquisa é decorrente de uma dissertação de mestrado, cujo objetivo foi avaliar as estratégias de 
enfrentamento e níveis de estresse de pacientes portadores de psoríase. O estudo utilizou a abordagem da 
psicossomática e da teoria do estresse como fundamentação teórica. Trata-se de uma pesquisa quantitativa do 
tipo transversal. A amostra foi composta de 115 pacientes, 61 portadores de psoríase e 54 portadores de 
dermatoses crônicas não infecciosas (grupo controle). Os pacientes são do sexo feminino e masculino, tendo 
entre 20 e 70 anos de idade. Foram aplicados dois instrumentos, Inventário de Estratégias de Coping, e 
Inventário de Sintomas de Stress para Adultos de Lipp. As informações foram coletados em três Ambulatórios de 
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